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A Historia da
Coligação
Municipal

XVII
Dissemos no artigo an­

terior, que o movimento 
de 1930, sejam quais fo- 
rem seus erros e defei­
tos, concorreu para que 
o povo brasileiro se pre­
ocupasse mais com as 
questões políticas ou so­
ciais. Hoje em dia, gran. 
de parte  do povo se in 
teressa por eleições, ou 
formas de governo, ou 
regimens.

Tudo, em ultima ana 
lise, é na verdade uma 
questão de politica. E foi 
Aristóteles, o grande fi­
lósofo da antiguidade, 
que disse ser o homem 
um a n im a l põíitico. E 
parece quejPlatão repetiu 
essa definição.

Politica é a arte  de ad 
ministrar,  é a arte  de 
governar.  Assim falamos 
em politica do café, em 
politica do sal a rio, em 
politica do cambi», em 
politica da moeda, etc.

Enganam-seaqueles que 
dizem: 'de politica não 
me interesso. Estão com­
pletamente enganados, 
porque todo o homem 
vive em sociedade, e a 
sociedade precisa ' ter  or- 
gãos diretores. E’ preciso 
administração.

Um povo é tanto mais 
adiantado, quanto mais 
ele se interessa pelas 
questões de administra­
ção, pelas questões pu­
blicas.

Entre nós ituanos, por 
exemplo, não pôde haver 
indiferença em matéria
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reacíonario e antiquado, 
possa haver nos dominiosj 
da politica.

Ainda ha muita gente 
que não está suficiente* 
mente esclarecida sobre 
os fins da chamada Coli­
gação Municipal.

Um dia destes, domingo 
p. p. uma trabalhadora 
textil, á uma pergunta  nos­
sa, respondeu: «nas elei­
ções passada, eu votei no 
P. C., mas agora, o meu 
patrão é p. r. _p. e não 
sei ainda era quem voto.» 
Ora, o patrão é elemento 
da direção da chamada 
Coligação Municipal. Por 
ai se vè que é ideia for-- 
t8 em todo o mundo que 
a Coligação Municipal é 
p. r. p.

A trabalhodora tinha 
receio de que o seu pa 
trão soubesse ou viesse 
a sabe-lo. Foi necessário 
que fizessemos compara­
ção entre  o que foi I tú 
antes e depois do p. r. p. 
e lhe explicássemos por
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A Politica
O P. C. ituano 

progredindo dia a

praticavam as mais ver­
gonhosas roubalheiras, 

está fraudando o pleito. 
dia,j Ainda agora, nota-se o 

tendo o seu e le i to rado 'm odo anti-democratico 
vontade firme de concor-jclos coligados p r. p., que 

_ rer  ás urnas para infligir | a r ras tam  os seus opera- 
que a _ chamada Goiigaçap; «jefinitivameáte a  derrota  I rios para  _a s e d a d o  seu
Municipal quer a Prefei­
tura Municipal, e o que 
é  o p. r. p. para os t r a ­
balhadores.

Por isso é preciso que 
cada operário conciente 
e adiantado explique aos 
seus companheiros o pe­
rigo de votar  no p. r. p., 
que é uma casta raciona* 
rissima e cheira ainda o
querozene em vez de luz 

de politica. O ituano ou 1 elétrica, 
aquele que estima Itú, O P- r - P- 9 U0 nunca 
não póde ficar de Iado, se interessou por organi 
porque atualmente a zação operaria, chama os 
questão é escolher a me-1 operários de «ordeiros e 
lhor administração para  j disciplinados» quando 
a nossa eidado. A expe- ,1!1161' passar-lhes o mel 
riencia dos fatos mostra  inos lábios.
ao povo qual das corren­
tes deve preferir:  se a 
que deixou Itú no aban­
dono, e a rras tou  para a 
ruina financeira, ou se a 
que a reergueu, morali­
zando as suas finanças e 
efetuando |melhorias no­
táveis. A corrente  tradi-j Como suplemento da 
cional é a chamada Ooli-jnossa folha, distr ibuímos 
gação Municipal que é |hoje  mais um numero do 
formada do que de m a is1 «Correio Universal».

No proximo numero 
veremos o que o p. r. p. 
entende por «ordem» para 
o operariado.
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aos adversários rotulados 
em varias denomiraçons.

A séde do P, C. é dia­
riamente visitada por cor' 
religionarios convitos e 
pessoas de grande proje­
ção social que prometem 
nas fu turas  eleições mu 
■nicipais, prestigiar  o P.O. 
votando em seus candi­
datos.

O P. C. é apoiado pelo 
governo do Estado, cujo 
programa de uma admi­
nistração honesta, está 
executando para a g ran ­
deza de São Paulo e glo­
ria do Brasil.

Não é justo que o elei­
torado conciente, que bem 
sabe o que foi o velho 
passado politico dos ho­
mens sem patriotismo, 
que gastavam o dinheiro 
publico como se fosse 
patr imonio proprio, vá 
prestigiar  êsses elemen­
tos deleterio3 que tanto 
mal causaram a nossa 
terra , ao povo em geral.

A classe proletaria mui 
to sofreu no velho regi- 
mon.

A extorsão criminosa 
do voto na boca das urnas 
constituía uma infamia 
que jamais será esquecida.

Os coligados p. r. p. 
possuiam maquina eleito­
ral, o tesouro, a força, o 
prestigio dos magnatas 
desmoralisados, os capan­
gas de todos os cadastros 
do crime, e ainda assim 
para ganharem as eleições,

'g remio Coligação Munici­
pal, e os mesmos são 
obrigados a se qualifica­
rem  eleitores, ficando re 
gistrados como adeptos 
e part idários do de tes ta ­
do p. r. p. coligado.

Entre tan to  os operários 
andam horas e horas, ora

coligada p. r. p., que p re ­
tende escravisa-Io nova­
mente. Nunca consegui­
rão...

A coligação municipal, 
cuja historia de confusão 
e embuste, está sendo 
contada com tanta  habi­
lidade pelo «Amigo da 
Cidade», entrou em fran* 
co periodo agonia, não 
tendo mais salvação e 
com saudade dos bélos 
tempos da mentira  e da 
fraude, embrenha se no 
abismo do desespero e 
das pêtas, na certeza de 
que já ninguém mais acre­
dita no seu programa de 
falsidade,

Os coligados p. r. p. 
olham o mastro  e viram 
as costas sem tentar  em 
subir  deante da vaia e 
asusada implacavel do 
povo.

O plano falhou, os trucs 
adrede preparados são 
conhecidos.

O eleitorado está p re ­
parando a grande su rp re ­
sa para acabar, como 
de^e, com o velho regi* 
men dos tatús.

J .
C o r r i g e n d a . —N o  n o s s o  

u l t imo  sue l to ,  v o r i f i c a r a m  a l g u ­
m a s  f á l h a s .  O n d e  l ê-se:  « c o n ­
fe d e r a d o s » ,  l e i - sa e :  «coêso .»

E,  o n d e  !ê-se:  " r e p u d i a n d o  o 
v a l o s i o s o  p r e r t i g i o ,  etc. . .  « S a b e -

A’ ,•  r ã o  r e a g i r  c o m  d i g n i d a d e ,  re- 
/  a sede da fatídica ; p u d i í . n d o  o s  s e u s  r a n c o r o s o s  

confusão  p. r. p., ora para j a d v e r S a r i o s  d e  h o n t e m ,  n e g a n -  
o cartorio  eleitoral, e as j do  o se u  v a l io s o  apoio.» 
horas que passam ás o r - í 0  m e s m o  J .
dens dos cabos p. r. p. i 
coligados, são desconta- 
das dos parcos salarios

»N ã o ! Mão a f i r m edos operários, segundo é 
vós corrente na cidade, e, 
os proprios eleitores fa qne °. t e m P °  , í ie í a ! t a! P a r a  o

v 4 o *71 m  n n tA  n  L  ^

brís se queixam de ta
manha injustiça.

Mas os operários estão 
alértas e fi rme para com o 
voto secreto, da r  aos seus 
supostos senhores, a de­
vida resposta, votando 
unido com o P. O., como 
se espera.

O operariado ituano 
tem concieneia e é livre, 
póde pensar sem a tutela

a p r a z i m e n t o  do  e s p i r i to ,  h a  
s e m p r e  a l g u m a s  h o r a s  p o r  s e ­
m a n a !  Ve j a  o B r as i l ,  ve j a  o 
m u n d o  in te i r o  n a s  e s t u p e n d a  
p a g i n a s  do

O MALHO
Em p o u c o s  m i n u t o s  o  s e n h o r  
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Precisamos para serviços de te r ­
ra e pedra.

Preferem-se solteiros. — Temos acomodações.

Fabrica Voíoranllm
Voloranlim  S o ro caba
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EXPEDIENTE
N u m e r o  a v u l s o  (do  dia)  $200  

» a t r a s a d o  $400
Assinaturas 

Ano . . . 12$000
Semestre . . 7$000

PUBLICAÇÕES
S e c ç ã o  L í v r c . e  e d i ta is ;  l in h a  $400  
R e p e t iç ã o  $300
B a s e  —  1 c e n t í m e t r o  d e  a l t u r a  

(por  1 c o l u n a  d e  l a r g u r a )

l.a vez por 
centimetro

Mais vezes 
por cent.

1.ap a g . !
2. a 
3. a

! 4. a

2$ oo o  
l $ o o o  
l $ o o o  

$9  oo

I So o o
$5oo
$5oo
&4oo

Pagam ento  adiantado

E s ta  fo lha  d á  in te i ra  l ib e rd a d e  
d e  m a n i fe s ta ç ã o  d e  p e n s a m e n to  
a o s  s e u s  c o la b o r a d o r e s ,  n ã o  s e n ­
do, e n t r e ta n to ,  so l id a r ia  n o s  c o n ­
ceitos p e lo s  m e s m o s  e m i t id o s  nos  
s e u s  e sc r i to s .

A Educação 
das crianças

Por IRENE
D e s g r a ç a d a m e n t e  n ã o  s ã o  

m u i t a s  a s  p e s s o a s  q u e  p r e s ­
t a m  a d e v i d a  a t e n ç ã o  á d e l i c a ­
d a  t a r e f a  d a  e d u c a ç ã o  d a s  
c r i a n ç a s .  M u i t a s  e s q u e c e m  q u e ,  
co m a e d u c a ç ã o  q u e j  m i n i s t r a m  
a  u m a  c r e a t u r a ,  n ã o  m o d e l a m  
a  u m  se r ,  s e u ã o  q u e  e s t e ,  do  
m e s m o  m o d o ,  e d u c a r á  a s e u s  
f i lho s  e  e s t es ,  p o r  s u a  v e z ,  a o s  
s e u s  d e s c e n d e n t e s ,  a s s i m  com o 
u m  pr inc ip io  e r i o n e o  s e  t r a n s ­
m i t e  e p r o p a g a  a t r a v e z  de  g e ­
r aç õe s .

A  educ aç ã . o  d a  c r i a n ç a  d e v e  
c o m e ç a r  o  m a i s  c e d o  poss i ve l .  
A  p a r t i r  d a s  p r i m e i r a s  p e r c e p ­
ç õ e s  i n f a n t i s ,  o  m e n i n o  d e v e  
a p e r c e b e r - s e  de  seu d e v e r  de 
o b e d e c e r  ao s  pai s .

Q u a n t a s  m ã e s ,  q u a n d o  o 
b e b é  c h o r a ,  p o r q u e  q u e r  um 
b r i n q u e d o ,  ou  p o r q u e  d e s e j a  
s e r  a c a l e n t a d o  n o s  b r a ç o s ,  n ã o  
l h e  f a z e n  o g o s t o  p a r a  q u e  
d e i x e  d e  c h o r a r  ?

C o m  e s s e  c r i t é r io  d a s  m ã e s ,  
o s  t i r a n o s i n h o s  a d o r a d o s  f a z e m  
t u d o  o q u e  q u e r e m .  Q u a n d o  
c r e s c e m  m a i s  n m  p o u c o ,  d i f i ­
c í l imo  se t o r n a  i r a p o r - lh e s  o b e ­
d iê nc ia .

Se  a s  c r i a n ç a s  c h o r a m  p o r ­
q u e  lh e  c o n t r a r i a r a m  a vo n t a d e ,  
o  m e l h o r  é d e i x a - l a s  c h o r a r ,  
a t é  q u e  e l a s , p e r c e b e n d o  a i n u ­
t i l i d ad e  d o  c h o r o ,  d e i x e m  de  
f a z e - lo .  N a d a  d e  s e c a r  lh e s  as  
l a g r i m a s  com  b e i jo s  e ca r ic ia s .

A s  m ã e s  d e v e m  r ea g i r  p a r a  
q u e  a s  c r i a n ç a s  se c o n v e n ç a m  
d e  q u e  e l a s  n ã o  s e  s u b m e t e m  
a o s  s e u s  c a p r i c h o s .  A e d u c a ­
ç ã o  m o d e r n a  d e v e  se r  d i f e r e n ­
t e  e  r ac iona l .

A ’s  m ã o s  do s  pa i s ,  s a lv o  c a ­
s o s  p a r t i c u l a r e s  em q u e  i n t e r ­
v é m  h e r a n ç a s  t r i s t e s ,  e s t á ,  qu a -  
si s e m p r e ,  a  f e l i c i da d e  dos  f i ­
l h o s .  O  a r q u i t e t o  r e s p o n d e  pe la  
o b r a  q u e  m o d e l o u .  A c r e a ç ã o  
é  sua .  D ê l e  d e p e n d e  a  s u a  p e r ­
fe i ção ,  e m  r e g r a .

Q u a n d o * o s  m e n i n o s  c o m e ç a m  
a f a l a r ,  c a m i n h a r  e ag i r  i n d e ­
p e n d e n t e m e n t e ,  o  m e l h o r  é 
a c o s t u m a - l o s  a  q u e  o b e d e ç a m  

^  s im p le s  o l h a re s .  N ã o  é a c o n ­
s e l h á v e l  t o r r e n t e s  d e  p a l a v r a s ,  
4 fen t ro  d a s  q u a i s  e s t ã o  a m e a ç a s  

c a s t i g o s  c o r p o r a i s  q u e  se

n ã o  m a t e r i a l i z a m .  U m  s i m p l e s  ' 
o l h a r  d e  r e p r e e n s ã o  s e r á  s u f i - 1 
c i en te  q u a n d o  a s  m ã e s  s o u b e -  j 
r e m  o r i e n t a r - s e  p e r a n t e  s e u s  
f i lhos,

O u t r o s  p o n t o s  i m p o r t a n t e s  
q u e  e m  n e n h u m  m o m e n t o  de -  j 
v e m  se r  d e s c u r a d o s ,  sã o  a lin- 
g u a g e m  e os  mo do s .  O s  m e n i -  j 
n os  sã o  to d o s  o l h o s  e ou v id o s .  
T u d o  o q u e  vêm ,  q u e r e m  im i ­
t ar .  T u d o  o q u e  o u v e m ,  r e p e te m .

T o d o  m u n d o  s a b e  d i s s o .  P o r  
q u e  e n t ã o  as  p e s s o a s  g r a n d e s  
n ã o  m e d e m  s e u s  a t os  e s u a s  
p a l a v r a s ,  á  p r e s e n ç a  d o s  m e ­
n o r e s  ?

Q u e  p e n a  é  o u v i r  c r i a n ç a s ,  
q u e  a p e n a s  p r i n c i p i a r a m  a f a ­
lar ,  d i z e n d o  f r a z e s  i n c o n v e n i e n ­
t e s  q u e  o u v i r a m  d a s  v i s i t a s  e 
d o s  p r o p r i o s  pa i s  ?  F a z e n d o  
g e s t o s  q u e  i g n o r a m  o s ign i f i ­
c a d o  ?

E ’ p u e  h a  p e s s o a s  ad u i t a s  
que  s ã o  mil ve z es  p e i o r e s  do  
q u e  os  i r r a c i o n a i s  e q u e  e n ­
c o n t r a m  u m a  es p e c ie  d e  p r a ­
ze r  m o r b i d o  e m  e n s i n a r  p a l a ­
v r a s  f e i a s  e g e s t o s  f e i s s i m o s  
á s  c r i a n ç a s .

P a r e c e n d o  u m a  co i sa  b a n a l ,  
é,  no e n t a n t o ,  u m a  d a s  ma i s  
dificeis t a re fa s ,  a e d u c a ç ã o  do s  
m e n in o s .  Do q u e  lh e s  e n s i n a m  
d e p e n d e ,  em g r a n d e  p a r t e ,  o 
seu  s u c e s s o  ou  o s e u  f r a c a s s o  
n a  vida.

D e p o i s  d e  c r es c id a ,  h o m e m  
ou  m u l h e r  f e i t a ,  a c r i a n ç a  a v e ­
r i g u a r á  o q u a n t o  d e v s  ao s  p a e s ,  
ou  a o s  p r ec ep to r es .

D a q u e le s  e  d e s t e s ,  in d i sc u t i  - j 
v e l m e n t e  d e p e n d e  o f u t u r o  da 
c r i ança .

Guerra
Guerra. Herança 

monstruosa  das ida­
des ionginquas e som­
brias, em que o ho­
mem, apenas a r r a n ­
cado á animalidade 
ineoncienttí, via em 
cada semelhante, um 
adversario a dispu- 
t a r l b e  a posso dos 
hens já conquistados. 
Donde provêm a g ue r ­
ra? A guerra  nasce 
da inimizade q u e  
se desencadeia entre 
as nações. Para  acen­
de la entre  dois ou 
mais países basta uma 
leve discórdia. A cen* 
telha da cizânia pro­
voca interesses vá­
rios e logo se desen­
volve o incêndio de­
vastador.

A  guerra  deve ser 
considerada como um 
crime tão hediondo 
e reprovável  como o 
assassínio e o roubo.

Não obstante isso, 
está prestes a alas- 
trar-se nas plagas eu- 
ropéas uma guerra , 
mais monstruosa e 
terrivel  que a de 
1914. Uns guerreiam 
para apoderar-se de 
nações fracas, outros 
para evitarem novos 
conflitos.

E ’ simplesmente ini- 
quo o preposito a r ­
rogante  dum país 
que se prevalece da 
s u a  superioridade 
para violar f rontei1

PfiSTfi DEfiTSFRiCífl
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Sí dese|c uma boa 

pasta csentifricia e uni 
bom sabonete, ambos 

de preço bastante mó­
dica, não tenha mais 

PREÇO MODtCO duvidas: peça os ^da

marca P U R I S A N O.

QUALIDADE
INSUPERÁVEL

ras, u l tra jar  nações 
fracas.

O ímpeto do a m ­
bicioso é furor  de r a ­
pina.

As guerras  quando 
movidas por ambicio­
so interesse, são a ten­
tados que a Historia 
regis tra  com repug­
nância, p o n d o - l h e  
sempre o estigma da 
condenação eterna.

Na guerra,  clama 
o mais energioo libe­
lo que estarrece mes­
mo os menos sensives.

Passagens fantasti- 
cas, episodios dan* 
tescos são a v i v a 
tragédia humana.
E depois ? D e p o i s  
a sucessão de ho rro ­
res : a fome, a sede, 
a mutUação, a morte!

Gerações que des­
aparecem na sinistra 
voragem. Enchermse 
os orfanatos dos des­
amparados. E’ a ino­
cência que fica cho­
r a n d o . . ,  Enchem-se 
cs hospitais de ho­
mens inutilizados, po­
voam-se as ruas de 
indigentes.

E’ o luto que pas­
sa . . .

Eis a guerra  «a fon­
te de n o v o s  confli­
tos.')

J i ray  T à PJKIAN
Do «Ginastano»

----------------  -  -
\l E ? i P N A Q U c C E U - S E ?  v

A in c a tem tosse, úòr na s
COí. tas e no p e ito ?

U s e  o p o d e ro so  tonico

r m  C R E 0 S 0 T A 0 0
do pharm. - chim.

l i M O  U SILVA SILVEIRA

“mpregado com suc-

i l O í í ccsso nas anemias e
convalescenças

i H S rONICO SOBERANO

i d À j j DOS PULMÕES J

^nperior » « »  <'1«nge-  
ueres importados 

d o  e s t r a n g e ir o
Attesto que em minha 

clinica e no meu serviço 
nos Hospitais da Miseri­
córdia desta Capital, t e ­
nho empregado sempre 
com bons resultados, nas 
diversas modalidades da 
infecção syphilitica, o 
excellente preparado “Eli­
xir de Nogueira”, do 
Pharmaceutico e Chimico 
João da Silva Silveira; 
asseguro ser um prepa­
rado superior aos seus 
congeneres importados 
do estrangeiro.

O referido é verdade 
e affirmo iti fide mediei 

Cuyabá Matto Grosso. 
Dr. Francisco E. Rangel 

Torres 
Ma jor-Medico

Os Espiritualistas e 
a Educação Sexual

Pelo  Dr. Jo s è  d e  A l b u q u e r q u e

Grande numero de pes­
soas tem uma certa p re ­
venção contra a educação 
sexual por julgarem-n’a 
uma tarefa eivada de 
materialismo.

De fato, como a edu­
cação sexual é compreen­
dida por um grande nu­
mero de t ratadis tas  e so­
bretudo como as campa­
nhas de educação sexual 
são conduzidas em alguns 
paízes do estrangeiro, não 
é sem fundamento logico 
que assim concluem a 
seu respeito.

Preocupando se apenas 
com a face biolcgica do 
problema, tais t ratadis tas  
e tais chefes de campa­
nha, deixam descurados 
os dois outros aspectos 
sob os quais deve tam ­
bém ser este assunto en­
carado: o aspecto espiri­
tual e o aspecto social.

Isto não se dá com a 
nossa campanha, ou me­
lhor, com a campanha 
de educação sexual que 
se vem ferindo no Brasil, 
sob os auspicios da ins­
tituição de que sou pre­
sidente, o Circulo Brasi­
leiro de Educação Sexual. 
Nesta campanha se visa 
sobretudo os aspecto9 de 
ordem espiritual e social 
do problema, que são es­
tudados e discutidos á 
luz das ciências.

Sendo uma campanha 
que visa doutr inar  4sobre 
uma das funções do o r ­
ganismo, naturalmente  
de todas as ciências de 
que nos socorremos, aque­
la que entra, com maior 
contingente de dados é a 
biologia.

A biologia é por con­
seguinte. invocada em 
nossa campanha, como 
uma necessidade para a 
fundamentação de nossas 
afirmativas de ordem es­
piritual e social.

O fim de nossa campa­
nha não é formar biólo­
gos como injustamente 
nos acusaram, nem tam ­
pouco • imprimir  novas 
rótns á vida espiritual e 
social da criatura hum a­
na, obrigando-a a arrene" 
gar  suas crenças religio­
sas e seus crédos politi 
C OS.

Si c problema espir itualé 
por nós cogitado e o pro­
blema social também, é 
para fazer com que o in- 
dividuo coneilie sua con­
duta biologica, com as 
necessidades de ordem 
espiritual e social.

Nós pregamos que só 
depois que o indivíduo se 
sabe conduzir no seu tri- 
plice aspecto: biologico,
espiritual e social, é que 
póde ser util a si mesmo 
e á Humanidade.

Impomos por conseguin­
te ao indivíduo o conhe­
cimento de sua vida sob 
os três aspectos em que 
ela se apresenta:  vida
biologica, vida espiritual 
e vida social; não só, para 
que não se deixe influen­
ciar ‘pelas idéas muita 
vez deleterias do meio 
em que vive, como t a m ­
bém, para que não se 
conduza cegamente, sob 
o infiuxo de seus instin­
tos.

Mão! X à o  afirnpe
I q u e  o t e m p o  lh e  faita! P a r a  o  
a p r a z i m e n t o  do es p i r i to ,  h a  

[ s e m p r e  a l g u m a s  h o r a s  p o r  se-  
im a n a !  V e j a  o  B ra s i l ,  ve ja  o 
[ m u n d o  in te i r o  n a s  e s t u p e n d a  
p a g i n a s  do

O MALHO
E m  p o a c o s  m i n u t o s  o  s e n h o r  
f o r m a r á  u m a  id è i a  d o s  a c o n ­
te c i m e n t o  u n i v e r s a i s  e  a p r e c i a ­
r a  m a g n í f i c o  t r a b a l h o  l i t e r á r io  
e g r a v u r a s  ar t í s t i ca .

P r e ç o  1$200 
A g e n c i a  n e s t a  c i d a d e  ,

R u a  do s  A n d r a d a s ,  103
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O  p r ê m i o  A lb e r to  T o r r e s ,  do  
v a l o r  d e  c i n c o  c o n t o s  d e  r eis ,  
foi in s t i t u id o  p e l o  Dr.  R o b e r t o  
S i m o n s e n ,  c o m  o in tu i to  de  
i n t e n s i f i c a r  o  m o v i m e n t o  q u e  
se  e s b o ç a  n o  oa i z  e m  f a v o r  da  
m e l b o r i a  da  a l i m e n t a ç ã o  do  
n o s s o  h o m e m .

D e  a c o r d o  co m  a v o n tn d ô  
d o  d o a d o - ,  d e v e r á  v e r s a r  s o b r e  
o s  s e g u i n t e s  i t e n s : —

1.°) —E m  q u a n t a s  z o n a s  ca- 
r a t e r i s t i c as  d e v e  s e r  d iv id ido  
o Bras i l ,  em r e l a ç ã o  a o  cl ima 
e d e m a i s  c o n d i ç õ e s  m e s o lo g i -  
c a s  p a r a  a d e t e r m i n a ç ã o  do  
t ipo m e d io  d e  a l i m e n t a ç ã o  m í ­
n i m a  e x ig id o  pe l o  n o s s o  h o ­
m e m  ?

2.°)  C o m o  d e v e r á  se r  c o n s ­
t i t u í d a  e s s a  a l im e n ta ç ão  m í n i ­
m a  n a s  d i f e r e n t e s  é p o c a s  do 
a n o ,  n e s s a s  d i v e r s a s  zo n a s ,  
t e n d o  em  v i s t a  a s  ex igen c ias  
de  t r a b a l h o ,  e u g e n i a ,  p r o d u ç ã o  
e c o n d i ç õ e s  do ma i s  ba i x o  c u s ­
to ?

3 . °)— Qual  o p l a n o  m a i s  e f i ­
c i e n t e  de  u m a  c a m p a n h a  de 
v u i g a r i s a ç ã o  d a s  m e l h o r e s  n o r ­
m a s  a l i m e n t a r e s  p a r a  o  povo  
b ras i l e i ro .

a ) — O s  t r a b a l h o s  d e v e m  e s ­
t a r  d a t i l o g r a f ad o s ,  s e r e m  i n é ­
d i tos ,  a s s i n a d o s  p or  p s e u d ô n i ­
mo.  O  n o m e  do  a u t o r  em e n ­
v e l o p e  l a c ra do ,  a c o m p a n h a r á  o 
t r a b a lh o .

b ) — A-» r n e m o r ia s  n ão  p r e ­
m i a d a s  s e r ã o  devo lv iÜas ,  m a n ­
t ido s igi lo  do  a n o n im at o .

c)— As  i n s c r i ç õ e s  d e v e m  se r  
f e i t a s  n a  se c r e t a r i a  d a  S O C I E ­
D A D E  A L B E R T O  T O R R E S  
até me ia  no i t e  do  d ia  15 de 
A br i l  de  1936. O  ju l g a m e n t o  
d o  c o n c u r s o  s e r á  fei to d e n t r o  
d o  p r a z o  d e  u m  m ê s  d e c o r r e n ­
t e  d a  d a t a  de  e n c e r r a m e n t o  da 
i n sc r i çã o .

d ) — A c o m i s s ã o  ju lg a d o r a  
s e r á  c o m p o s t a  de  t écn i co s  de  
no to r i a  co m p e tê n c i a  n o  a s s u n ­
to,  s e n d o  q u e  o p r e s i d e n t e  da 
r e f e r id a  c o m i s s ã o  s e r á  d e  i n d i ­
ca ç ã o  do  D r .  R o b e r t o  S i m o n ­
sen .

e ) —Os d ire i tos  au to ra i s  do  
t r a b a l h o  p e m i a d o  p a s s a r ã o  a 
p e r t e n c e r  á S o c i e d a d e  A lb e r to  
T o r r e s ,  s e n d o  o s  p r o v e n t o s  
m a te r i a i s  a d v i n d o s  d e  e d i t o r a ­
çã o  da  o b r a ,  a c r i t é r i o  da  d i ­
r e to r i a  d a  S o c i e d a d e ,  e m p r e ­
g a d o s  na  c a m p a n h a  em  f av o r  
(ia m e lh o r  a l i m e n t a ç ã o  d o  p o v o  
b ras i l e i ro .

f)— Ao pre r n io  p o d e r ã o  c o n ­
co r r e r  e s t u d i o s o s  ue  t o d a s  as  
p r o f i s s õ e s  e  na c io n a l i d a d e s .

g ) — A d i re t o r i a  c i a 'S oc iedade  
t e m  p o d e r e s  p a r a  d e l ib e r a r  s o ­
b r e  q u a e s q u e r  a s s u n t o s  r e l a ­
c i o n a d o s  ao  c o n c u r s o  e q u e  
e s c a p e m  á s  p r e v i s õ e 3  de* sa 9  
n o r m a s  ba s ic a s .

A  s é d e  d a  S o c i e d a d e  é  á 
A v e n i d a  'Rio Bra n c o ,  117. 4 . °— 
sa la  4 2 3 — Rio de  Jan e i r o .

A p u b l i c a ç ã o  a n t e r i o r  s o b r e  
e s t e  p r e m i o  f ica s e m  efei to  
p o r  t e r  n a  m e s m a  e s c o p a d o  
in c o r r e ç õ e s .

QUE EDADE
os seus 
o !  l i o s ?

O registro
m e n t a l  d a  n o s s a  p a t r i a  es t á  

em
ILLUSTRAÇÃO

BRASILEIRA
A r e v i s t a  q u e  e s p e l h a  n o s s o  

m o v i m e n t o  cu l tu ra l .
A re v i s t a  d a  a r t e  e  c u l t u r a  n a ­
c ionai s .  C o l a b o r a ç ã o  d o s  
m a i o r e s  v u i t o s  d a s  n o s s a  l e ­
t r as .  P a g i n a s  d e  i n c o pa r av e !  
be le za .  U m  o r g u l h o  d a s  n o s s a  

u r t e s  g r a f i c a s .
C u s t a  e m  to d a  p a r t e  3$000  
A g e n c i a  n e s t a  c i d a d e

R u a  d o s  A n d r a d a s ,  103

H B Ò A  L U Z

"Testa" rigorosos, dirigidos por sei- 
entistas, demonstram que 23 °/0 das 
pessoas até 20 annos, 30 °/0 aos 30,
48°/e aos 40 e S5°/0 depois de 60 
annos soffrem da vista.

Condição alarmante. E dois especia­
listas já disseram: "Por que solírem 
os moços da vista? Por que se torna 
a vista defeituosa com a edade?  
Sem duvida a falta de cuidado, 
alliada á má illuminação, contri­
buem para augmentar, com a  edade, 
esses defeitos".

Lembre-se disso, e illumine bem o 
seu lar com lampadas e apparelhos 
que forneçam illuminação adequa­
da á protecção da vista d© moços 
e de velhos.

É A  V I D A  D O S  S E U S  O L H O S

Fa lar em  disím çáo
de  t r a j o s ,  em e l eg a n c i a  d a s  
ú l t i m o s  c r e a ç õ e s . . , é  l e m b r a r  o 
e s p l e n d o r  de

MODA E BORDADO
o f i g u r i n o  d e  to d a  a so c id a d e  
b r a s d e i r a .  A b e l e s a  e  o  inedi-  
t i sm o  d a s  s u a s  p a g i n a s  t r a n s ­
f o r m a m  M o d a  e B o r d a d o  em 
c o s t u r e i r o  d a  mulhe r !

C u s t a  s o m e n t e  3$0Q0 
A g en c i a  n e s t a  c i d a d e

R u a  d o s  A n d r a d a s ,  103

C A L C E f f l N A
O Específico da D entição  

A  Saúde das Crianças
À o v o sso  filho já  n a s c e u  o p r im e i ­

ro  d en te?
T e m  e le  b o m  ap e t i te ?
E ’ e le  fo r te  e  c o ra d o  ou  raq u it ico  

e an êm ico .
D o rm e  b e m  d u r a n t e  a  no i te ,  ou 

c h o ra  e m  d e m a s ia?
(Js s e u s  in te s t in o s  fu n c io n a m  r e ­

g u la rm e n te ?
D o r m e  co m  a  b o c a  a b e r t a ?  Cons- 

t ip a -se  c o m  f req u e n c ia ?
A ssu s ta - s e  q u a n d o  d o r m e  ?
J á  lhe  d e u  CALCEHINA, o r e m e d io  

q u e  v e io  p r o v a r  q u e  a c id e n te s  da  
p r im e i ra  d e n t i ç ã o  das  c r e a n ç a s  não  
e x is tem ?

C o m  o u so  d a  CALCEHINA p o d e m  
os  n o s s o s  filhos p o s s u i r  tão  b o n s  d e n ­
tes  co m o  os p o v o s  do  í>ul d a  E u ro p a .

A  C/iLCEHINA é s e m p r e  util, em  
q u a lq u e r  idade .

CALCEHINA e v i ta  a  tu b e rc u lo s e s  e  
a s  in fecçõ es  in te s t ina is .

Vende-se em todas as farmacias.
5 - 2

Manoel Alvarez
Empreite iro de Obras

Aceita todo e qualquer serviço concernente 
a sua profissão 

Construeçao de casas, reformas, plantas, orça* 
rnentos, tumulos de cimento, rnuretas, etc. 

Trabalha por empreitada ou administração

PREÇOS MODICOS 
Rua Joaquim Borges. 28 — ITU

i i r s l u  da e-iits -  a elite 
dos aparelhos

Precisão Beleza Resistência
PLANOS DE VENDAS Au ALCANCE DE TODOS

Casa Freitas
Rua 7 de Setembro, 4 _  Phone, 286

T o d o s  
o s  A r t i s t a s
e t o d o s  09 f i lm e s  p a s s a  p o r

Cinearte
F a to s  iné d i tos .  A  v id a  d o s  e s ­
tú d io s  e  a a l m a  d a s u e s t r e l a s ”  . 
E n t r e v i s t a  c o m  os  “ a s t r o s ”  , 
o s  d i r e t o r e s  e o s  p r o d u t o r e s .  
O  m a i s  pe r f e i to  d e s f i l e  d a s  
co i sa s  d o  c i n e m a  P r e ç o  2$000  
A g en c ia  n e s t a  c i d a d e

R u a  d o s  A n d r a d a ,  103

Vende-se
P a r a  d e s o c u p a r  l u g a r ,  

v e n d e - s e  b o a  a r m a ç ã o  
p a r a  p e q u e n a  c a s a  d e  ne -  
g o c i o s — 7 pe ç a s .

I n f o r m a ç õ e s  n e s t a  r e d a ­
ção.

Para  reformas e assi- 
n á tu ra s  dos j o r n a i s : 
«Diário de São Paulo» 

‘Estado de S. Paulo» 
Correio Paulistano» 

Folha da Manhã»
Procurem

Fernando Gebaili
A u t o r i s a d o  p e l o s  S r s .  A g e n t e s .

Rua Sta. Rita, 84 -  - ITU

SSona em prego  de
e a p i t a l

V e n d e m - s e  do i s  p r é d io s ,  s e n ­
d o  a c a s a  n . ° 11, n o  L a r g o  d o  
Q u a r t e r ,  e o s o b r a d o  n. ° 74,  n a  
Rua  d o s  A n d r a d a s .

T r a t a r  n o  n. ° 74.

Compram-se
t i t u lo s  c o n s o l i d a d o s  d o  e m p r e s  
t imo  d a  C a m a r a  M u n i c i p a l  de 
Itü. T r a t a r  a Rua J o a q u i m  B o r ­
g e s ,  143, c o m  Ma r io  Braz .

Uri» 1 Cenry
MEDICO ESPECIALISTA

C o m  l o n g a  p r a t i c a  n o s  h o s ­
p i t a i s  d o  Rio d e  J a n e i r o  : 

•
M o l é s t i a s  d o s  O u v i d o s ,  

N a r i z  e G a r g a n t a

C O N S U L T O R I O  
R u a  L i b e r o  B a d a r ó ,  n.  14 

(2.a so br e l o j a )
D ia r ia m e n te  d a s  2 á s  8  b o r a s

S Ã O  P A U L O  
T e l e p h o n e :  2-4595 
Re s i de n c i a ;  4 -2612

V E N D E - S E  ( 
l p j e n d i d a  c a s a  Io< 

l i s a d a  a R u a  S a n t a  Ri t a s o b  
n. 81.  N e g o c i o  v a n t a j o s o  e i 
g e n t e .  V e r  e t r a t a r  c o m  M a  
B r a z ,  R u a  J o a q u i m  B o r g e ,  1

DR.

ADVOGADO

Escríptorio- Praça Padre Miguel, 5 
P hone ,  250
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Jk C o l l i g a ç ã o
n ã o  é p a r t i d o  . . .
Em seu penúltimo nu­

mero «A Oidade», orgão 
local do Part ido  Republi­
cano. referindo-se á Ool- 
ligação Municipal, j[affir* 
ma: «a Colligação não é 
partido: é a união das 
mais puras reservas mo­
raes e a frente unica das 
mais possantes forças elei- 
toraes da cidade (sic).

Em que ficamos ? E' 
ou não é !

Si a Colligação Munici 
pal não é part ido como 
é que se registrou, com 
os seus dirigentes, como 
part ido no Tribunal Elei­
toral  como se vè do Dia 
rio Official?

Com quem está a ve r ­
dade ?

Disse mais o orgão do 
P. R. P., que os homens 
do Part ido Republicano 
não regateam, não negam 
aplausos aos actos da 
Colligação.

O P. R. P. combate o 
Governo do Estado. A 
Colligação apregoa que 
apoia o Gjo v e r n o e 
que os seus chefes são 
assiduos freqüentadores 
dc Palacio. No directorio 
da Colligação ha m em ­
bros que tambem o são 
do directorio do P. R. P. 
e que delle não se demi 
t iram, pelo menos nada 
consta publicamente. Um 
dos directore3 da Colli­
gação, que por signal é 
o unico a trabalhar, man 
tem-se em freqüentes con- 
fabulações com o Chefe 
do P. R. P, sempre que 
o mesmo aqui se eneon-- 
tra.

Que embrulhada é essa?
Melhor é t i rarem logo 

a mascara.J0  povoituano 
não vae nessa tapeação 
e a direcção do P.O. está 
bem informada a respeito 
d3sse conglomerado que 
só visa as posições mu* 
nicipaes.

NOTICIÁRIO
Festa poü íica

N a F a z e n d a  J a p ã o ,  d es te  m u  
n ic ip io ,  r e a l i s o u - s e  d o m i n g o  
u l t i m o  u m a  r e u n i ã o  d o s  e l e i t o ­
r e s  do  P. C .  v i n d o  d a s  F a z e n ­
d a s  v i s i n h a s .

Fo i  o f e r e c id o  a o  e l e i t o ra d o  
u m  s a b o r o s o  c h u r r a s c o  r e g a d o  
a de l i c i o so  chops .

N a  r e s i d e n c i o  d o  D r .  Vi rgi l io  
d e  A g u i a r  p r e s t i g i o s o  c h e f e  do 
P.  C .  foi s e r v i d o  a o s  m e m b r o s  
d o  P. C .  d e s t a  c i d a d e  e p e s s o a s  
g r a d a s  d a  n o s s a  s o c ie d a d e  um 
la u to  a lm oço q u e  d e c o r r e u  n o  
m e i o  d o  m a i o r  e n t u s i a s m o  e 
a l e g r i a .

E s t i v e r a m  p r e s e n t e s  e l e m e n ­
t o s  d e  r ea l  p r e s t i g io  d o  P.  C .  
t e n d o  t a m b e m  t o m a d o  p a r t e  no 
a l m o ç o  o Dr.  L u i z  B i c u d o  J u ­
n io r ,  P r e f e i t o  M un ic ip a l .

No  m o m e n t o  em q u e  foi s e r ­
v i d a  a  s o b r e - m e s a ,  f è s  u s o  da  
p a l a v r a  e m  n o m e  d o  P.  C ,  o 
i c r e t a r i o  d o  p a r t i d o ,  a d v o g a ­
do  C u s t o d i o  P in to  S a m p a i o  N e ­
to  q u e  a g r a d e c e u  a q u e l a  
f i d a l g a  h o m e n a g e m  e

h o s p i t a l i d a d e ,  s e n d o  a o  t e r m i ­
n a r  m u i t o  ap l a u d id o .

F a lo u  t a m b e m  o D r .  O s c a v o  
de P a u l a  e Si lva ,  d i r e t o r  do  G i ­
n á s i o  de  I tú ,  q u e  b r i n d o u  a 
S e n h o r a  D r .  V i rg i l io  A g u i a r ,  
s e n d o  mui t o  ap l a u d id o .

E m  s e gu id a ,  f a lo u  o D r .  V i r ­
gilio A g u ia r ,  p r o f e r i n d o  u m  vi - j 
b r a n t e  d i s c u r s o  d e  a g r a d e c i - j  
m e n t o ,  p r o m e t e n d o  a p o i a r  o  P." 
C. p o r  c o n s i d e r a r  o  P. C. u m  
p a r t i d o  po l i t i co  q u e  es tá  n a  al-J 
t u r a  de  f az e r  a g r a n d e z a  de  
S ã o  P a u l o  e do  Bras i l .  Ao  ter-1 
m i n a r  foi  c a l o r o s a m é n t e  a p l a u - ' 
d ido.

O  S n r .  E d g a r  d e  M a r i n s  e |  
Dias ,  c o n c e i t u a d o  T a b e l i ã o  d é s -1 
t a  c i d ad e ,  l e v a n t o u  o b r in d e  
de h o n r a  a o  e m i n e n t e  e s í a d i s -  j  

ta Dr .  A r m a n d o  d e  S a l e s  Oli- ; 
vei r a ,  s ê n d o  t a m b é m  inui to 
c u m p r i m e n t a d o .

F a l o u  a i n d a ,  o sr .  Lu iz  A ní o -  
to n io  M e n d e s ,  p r e s t a n d o  h o ­
m e n a g e n s  á f a m i ü a  d o  Dr.  V i r ­
g i l io  A g u ia r .

F i n d o  o a l m o ç o ,  o s  p r e s e n ­
t e s  d i r i g i r a m - s e  a o  local  o n d e  
e s t a v a  s e n d o  s e r v i d o  o c h u r ­
ra sc o ;  e aí.  em n o m e  d o  P. C .  
o Sr .  S a m p a i o  N e t o ,  S e c r e ta r io  
do  P a r t i d o ,  s a u d o u  os  e l e i tores  
e o s  c o n v i d a d o s  p r e s e n t e s .

À F a m i ü a  d o  Dr .  Virg i l io  de  
A g u i a r ,  foi  b a s t a n t e  gent i l  p a r a  
coin os  co n v i d a d o s ,  p o i s ,  a  t o ­
d o s  d i s p e n s o u  u m a  f id a l ga  a c o ­
lh ida ,  t e n d o  o l a u to  a l m o ço  
d ec or r id o ,  n u m  a m b i e n t e  de  
s ign i f i ca t iva  d i s t i n çã o , ,  d e i x a n ­
do  a to d os ,  a g r a d a v e l  e c a t i ­
v a n t e  im p r e s s ã o .

Griapo XSscolai*
«Convenção de Itú»
No salão de festas do 

«Instituto Borges» desta 
cidade, gentilmente cedi-' 
do pelo seu d. d. director, 
teve lugar  ontem, ás 15 
horas, a solenidade da en­
trega dos diplomas aos 
alunos do Grupo Escolar 
«Convenção de Itú,» que 
concluíram o curso pri­
mário.

Ao Prof. Lisboa, d. d. 
diretor do Grupo «Con­
venção de Itú», somos 
gratos pela gentileza do 
convite com que nos dis- 
tinguiu.
Baile

Da Diretoria doGremio 
Ginasial «Cona. Francisco 
P. S. e Melo», recebemos 
gentil convite p a r a o csa- 
rau» dansante queserea-  
lisará hoje, em sua séde, 
a part i r  das 21 horas, em 
regosijo ao ano letivo. 
Transferiu

residencia
O Sr. Manoel Alvarez, 

conceituado empreiteiro 
de obras, teve a gentile­
za de nos comunicar a 
transferencia “de sua re ­
sidencia, da Vila São Fran­
cisco para o predio n.° 
28 da Rua Joaquim Bor­
ges, onde continuará á 
disposição dos seus ami­
gos.
Escola 5tixía Bura l  

da Taperinha
A Prof. Kita Maria do 

Espirito Santo, num ges­
to f e 1 i z e l"o u v a v e 1, 
teve a iniciativa digna 
de ser imitada, organi­
zando em sua residencia 
a Rua Dr. J. Pessoa, (L.

do Carmo) com a au tor i ­
zação do Sr. Inspetor es­
colar, uma exposição dos 
trabalhos dos alunos da 
Escola Mixta Rural da 
Taperinha, deste municí­
pio, sob a sua orientação.

Gentilmente convidados j 
para  uma visita, lá esti-1 
vemos e constatamos que 
a bem organisada expo- 
posição revela de fato, o 
g ráu  de aproveitamento i 
alcançado pelos alunos.

Todos os trabalhos! 
apresentados são impecá­
veis, mas é justo que sa­
lientemos o apresentado 
pela aluna Ana Barnabé.

A exposição ainda hoje 
continuará franqueada á 
visitação dos que se in­
teressam pelo ensino pu­
blico em nossa terra.
P  i l i g u e -  eb gwe

Ê m  p r o s e g u i m e n t o  d o  c a m ­
p e o n a t o  i n t e r n o  de P i n g u e - P o n ­
g u e ,  -p ro m o v i d o  | p e ! o  G rê m io  
«). B. B o r g e s ^ ,  r e a l i s a r a m - s e  
n o s  d ia s  22 e 24 de  N o v e m b r o ,  
os  s e g u i n t e s  jo go s :

P r e t a  x  V e r m e l h a  e B r a n c a  
x  V er d e ,  r e s p e c t i v a m e n te .

N o  p r i m e i r o  j o g o ,  a# t u r m a  
P r e ta  n ã o  e n c o n t r a n d o  r e s i s ­
t ê n c ia  a l g u m a ,  a b a t e u  f r a g o r o -  
s a m e n t e  a f u r m a  V e r m e l h a ,  
pe la  e l e v a d a  c o n t a g e m  d e  200 
a 113, c o n s e g u i n d o  d e s t e  modo ,  
c o n t i n u a r  inv ic ta .

No s e g u n d o  jogo .  o q u a l  
d e c o r r e u  eq u i l i b r ad i s s i r ao ,  a 
t u r m a  V e r d e  c o n s e g u i u  im p o r -  
se s o b r e  a t u r m a  B r a n c a  pela  
c o n t a g e m  d e  200 a 183.

C o m  es ta  r o d a d a  c l a s s i f i ca ­
çã o  g e r a l  d a s  t u r m a s  f icou 
s e n d o  a s e g u i n t e : —

D e r r o t a s  Vi to r i a s
1.° P r e t a  0 8
2.° A z u l  4  4
2.° B r a n c a  4 4
4.° V e r m e l h a  5 2
5.° V e r d e  õ 3

FALLECIMENTOS
No hospital de Indaia- 

tuba, onde se achava em 
tratamento, faleceu no 
dia 25 de Novembro u l­
timo, o conhecido e po­
pular Alfredo Misorelli.

Moço ainda, alegre e 
folgazão, pacifico e afa- 
vel, era grandemente es­
timado, motivo porque o 
seu desaparecimento foi 
bastante  lamentado.
— C o m  a id a d e  de 63 a n o s  f a-  
l ecu  no dia 28 d e  N o v e m b r o  p. 
f i ndo ,  o  S r .  E z e q u i a s  F e l i x  de  
Olive i ra .

O  e x t i n t o  q u e  p e r t e n c i a  a 
u m a  d a s  ma i s  a n t i g a s  f ami l i a s  
i t u a n a s ,  e r a  c a s a d o  co m  d. An-  
to n ia  P i r e s  d e  O l iv e i ra  e d e i xa  
o s  s e g u i n t e s  f i l h o s :  P e d r o  de
Olive i ra ,  of icial  d a  Ju s t i ç a  d e s ­
ta C o m a r c a ,  c a s a d o  co m  d. El- 
v i r a  F d e  l iveira;  T r i s t ã o  de  
Ol iv e i r a ,  c o m e r c i a n t e ,  c a s a d o  
c o m  d. E lv i r a  A r r u d a  de  Ol i ­
vei ra ;  A n t o n i o  d e  Ol ive i ra ,  e n ­
c a r r e g a d o  d a  l in h a  t e l e g r á f i c a  
e n t r e  S a n t o s  e  Ju q u iá , ;  J os é  M-  
ria d e  Ol ive i rá ,  c o m e r c i a n t e  e 
S e n h o r i n h a  I s au ra  d e  Olive i ra .

O  s e u  e n t e r r a m e n t o  rea l i sou-  
se á t a r d e  d o  m e s m o  dia c o m  
g r a n d e  a c o m p a n h a m e n t o .

A s  e x m a s .  f am i l i a s  e n l u t a d a s  
a s  n o s s a s  co n d o l ên c ia s .

1935, que revoga o para- 
grapho Unico do artigo 
7 do Acto n.° 55, de 9 de 
Maio cie 1935 e dá outras 
providencias.

D r .  Lu iz  B i c u d o  J u n i o r ,  P r e ­
fe i to [ M u n ic i p a l  d es ta  c i d a d e  
de  I tú ,  E s t a d o  d e  S ã o  &Paulo,  
u s a n d o  d a s  a t r i b u i ç õ e s  q u e  lh e  
sã o  c o n f e r i d a s  p o r  lei e  na  
c o n f o r m i d a d e  d o  a p p r o v a d o  
pe l o  C o n s e l h o  C o n s u l t i v o  M u ­
n ic ip a l  n a  s e s s ã o  de  14 de  
N o v e m b r o  d e  1935, 

R E S O L V E : —
A r t i g o  1.°)— Fi ca  r e v o g a d o  o 

p a r a g r a p h o  Unico  d o  a r t i g o  7.° 
d o  A c to  n.  55,  d e  9 d e  M a i o  
d e  1935.

A r t i g o  2.°) —  O s  c o m p a r t i ­
m e n t o s  ou  s i m p le s  l u g a r e s  l o ­
c a d o s  p a r a  v e n d a  d e  s e cc os  
n o  M e r c a d o  M u n ic ip a l  só  p o ­
d e r ã o  f u n c i o n a r  n o s  d ia s  u te i s  
d a s  8 á s  17 h o r a s  e no s  d o ­
m i n g o s  e f e r i a d o s  d a s  ò  á s  12 
h o r a s ,  o b e d e c i d o  o  d i s p o s t o  no 
p a r a g r a p h o  U n i c o  d o  a r t i go  
3.° d o  Acto n .  55,  d e  9 de  
Maio  d e  1935.

A r t ig o  3. °)— E s te  Acto e n t r a ­
r á  em v ig o r  n a  d a t a  d e  sua  
p u b l i c a ç ã o  r e v o g a d a s  a& d i s p o ­
s i ç õ e s  em  c o n t r a r i o .

O Sec>e tar io  o f a ç a  r e g i s t r a r  
e pu b l i c a r .

P r e f e i t u r a  M u n ic ip a l  d e  Itú,  
14 d e  N o v e m b r o  de  1935. 

a) L u iz  B i cu d o  J u n i o r  
P r e f e i t o  M uni c i pa l  

R e g i s t r a d o  n e s ta  d a t a .  S e c r e ­
t a r i a ,  16 de  N o v e m b r o  de  1935. 
O  S e c r e ta r io  Lu iz  A n to n io  
M e n d e s .

Aviso
D e  o r d e m  d o  Sr .  Dr.  P r e f e i ­

to  M u n ic ip a l ,  a v i s o  a t o d o s  os  
S e n h o r e s  c o n t r i b u i n t e s  do  i m ­
p o s t o  d e  V i a ç ã o  U r b a n a  q u e  
foi p r ó r o g a d o  o p r a z o  a t é  7 de  
D e z e m b r o  p r ox i r no  p a r a  o p a ­
g a m e n t o ,  se m  m u l t a ,  do  r e f e ­
r i do  . impos to .

F i n d o  e s s e  p r az o ,  s e r á  co ­
b r a d o  c o m  o a c r é s c i m o  d a  m u l ­
ta de  10 ° |0. P ^ r a  c o n h e c i m e n ­
to d o s  i n t e r e s s a d o s ,  f a ç o  o 
p r e s e n t e  q u e  vai  a f i x a d o  n o  
local  p u b l i c o  do  c o s t u m e  e p u ­
b l i cad o  pe l a  i m p r e n s a .

C o n t a d o r i a  Munic ipa l  d e  I tú 
30  d e  D e z e m b r o  d e  1935.

F. E r n e s t o  F a v e r o  
C o n t a d o r

A n to n ia  P i r e s  de  Ol ive i ra ,  f i ­
lhos.  n e t o s  e  d e m a i s  p a r e n t e s  
do  s e m p r e  l e m b r a d a

im
a i n d a  s o b  o p e s o  d a  g r a n d e  
d o r  q u e  os  a c a b r u n h a ,  b a s t a n ­
te s e n s i b i i i s a d o s  a g r a d e c e m  ás  
p e s s o a s  q u e  a c o m p a n h a r a m  os  
s e u s  r e s to s  m o r ta i s  a t é  a s u a  
d e r r a d e i r a  m o r a d a  e c o n v i d a m  
p a r a  a s s i s t i r  a m i s s a  de  7.° d ia  
qu e ,  em s u f r á g i o  de  s u a  a l ma  
m a n d a m  ce l eb  a r  q u a r t a - f e i r a ,  
d ia  4, á s  7 h o r a s ,  n a  ig r e j a  d o  
C a rm o .  •

Por  m a i s  e s s e  a t o  d e  am is a -  
de  e p i e d a d e  c r i s t ã ,  a n t e c i p a m  
os  se u s  a g r a d e c i m e n t o s .

A l g o d ã o
A S. A. Fabrica São Luiz, afim de servir aos 

lavradores deste município, encarrega-se da aqui­
sição de adubos, drogas, pulverisadores e outras  
maquinas agrícolas, tudo ao preço do custo, sem 
nenhuma despesa aos interessados.

Estamos distribuindo gra tu i tam ente  amos­
tras de diversos adubos.
S. A. Fabrica S. Luiz — Rua Paula Souza. 108

Agradecim entos e conviies

t

Acto n o 64
de 14 de Novembro de

Selvio, Pedro, Romano, Natalia, Fernanda,  Ma- 
riquinhas, Quininha, Eliseu, Carmo, filhos, noras, 
genros e demais parentes da inesquecivel

Luiza Colombi Ferrari
agradecem bastante sensibiiisados, á todas as pes­
soas que acompanharam os seus restos mortais  até 
a sua derradeira  morada e convidam aos seus am i­
gos e parentes para assistirem a missa de 7.° dia 
que, em sufrágio de sua alma, mandam celebrar, 
amanhã. 2.a feira, dia 2, ás 7 horas, na Igreja do 
Bom Jesus.

Por mais este ato de amisade e piedade cristã, 
antecipam os seus agradecimentos.

Itú, 1 de Dezembro de 1935.

t
João Theodoro da Silva Bueno, Rita, Antonio, 

Bénedicta, Justina, filhos, netos e demais parentes 
da inolvidavel

i
agradecem penhorados aos parentes e amigos que 
comparti lharam de sua dôr e convida para assistir 
a missa de 7.° dia a realisar-se depois de amanha, 
3.a feira, dia 3, ás 7 horas, na Igreja do Bom J e 1 
sus.

Por esse ato de piedade cristã, se confessam 
gratos.

Itú, 1 de Dezembro de 1935.


